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Estudar manuais de civilidade e conduta é necessário à compreensão da 

educação dada às mulheres em determinados momentos históricos. A mulher dos 

nossos estudos e leitora dos ditos manuais      é a mulher escolarizada, que tinha 

acesso a livros e que busca espaço no mundo do trabalho, fora do lar, mas sem 

perder de vista sua casa, seus filhos, marido e sociedade. Sabemos que a mulher 

das camadas populares e pouco escolarizada, há muito (séc. XVIII) já frequentava 

as ruas e trabalhava para além das tarefas domésticas. Deverá ser um texto 

corrido, No século XIX as mulheres europeias já frequentavam as ruas, viajavam      

sozinhas e      trabalhavam nas cidades (PERROT, 1998). No Brasil, para algumas 

mulheres, o público se restringia à igreja, aos bazares de caridade, à modista, às 

confeitarias e bailes. Ou seja, lugares que a sociedade patriarcal lhes concedia 

como aceitos e bem vistos, principalmente se acompanhados      de um homem de 

respeito. Sua presença nesses lugares as submetia “à avaliação e opinião dos 

‘outros’ [...], sua conduta era também submetida aos olhares atentos da 

sociedade” (D’INCAO, 2004, p. 228). Fora do lar estavam expostas aos olhares 

públicos, os “bons modos” eram critérios necessários e diziam da sua procedência. 

Dessa forma,      “essas mulheres tiveram de aprender a comportar-se em público, a 

conviver de maneira educada” (D’INCAO, 2004, p. 228). Deverá ser um texto 

corridoNosso objeto de estudo são manuais de conduta e civilidade destinados à 

educação da mulher, editados em 1940. Civilidade é compreendida como uma 

experiência historicamente construída e capaz de produzir princípios acerca de 

uma regularização dos instintos. As boas maneiras estão ligadas às regras de 

comportamento em sociedade, e não se trata apenas de etiqueta social, mas 

estão relacionadas à moral, à ética, ao valor interno dos indivíduos e aos aspectos 
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externos que se revelam nas suas relações com os outros no convívio em sociedade 

(ELIAS, 2001). Deverá ser um texto corridoEstamos analisando a coleção Boas 

Maneiras de Íside Bonini, formada por dois livros em capa dura, destinado a ensinar 

jovens mulheres ou esposas a gerenciar um lar, organizar a vida doméstica, cuidar 

de si própria, do seu corpo e beleza. Tudo para fazer do lar um ambiente 

harmonioso para o seu marido. Ensina também como receber os convidados do 

marido, cortesia, arte de conversar e de ouvir, atitudes adequadas para uma 

esposa em público etc., através de “conselhos” para a manutenção do lar e da 

família feliz. Deverá ser um texto corridoTrata-se de um ensaio      sobre o gênero 

feminino e a memória de práticas voltadas para a educação e civilidade de 

mulheres que viveram nas décadas      de 40 a 60 do séc. XX. Para atender aos 

objetivos do estudo foi realizado       análise      do texto discursivo da obra em apreço, 

para conhecer a realidade da época, a educação oferecida às mulheres e sua 

relação e papel na/com a sociedade masculina. A pesquisa se ancora nos 

seguintes teóricos: Foucault (1997, 1996, 1989), Bordieu (2011, 1989), Orladi (2001, 

2010), Louro (1987), Del Priore (2004), Perrot (1998, 1988), Moreno (1999), Elias (2001, 

1994) e Stephanou (2006). Deverá ser um texto corridoO corpus documental é 

composto pelos manuais e entrevistas às leitoras dos ditos manuais e de professoras 

das disciplinas “Educação para o Lar” ou “Economia Doméstica” que sejam 

localizadas. 
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